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Asaigriatura , por anno 1/920, com estampilha 2/440— Semestre 1/000, com estampilha 1/260— Trimes*  
tre 600 , com estampilha 730 — Folha avulsa 30 reis — Annuncios, por linha 25 reis — Repetidos 20 reis — Cor
respondências 30 reis. — Publica-se todas as segundas e quintas feiras , não sendo dia sanctificado.

Assigna-se no escriptorio da redacção, na rua de Santo André n.° 34, onde se recebem os annuncios e cor
respondências, que devem ser dirigidas á redacção do—Pharol do Minho—francas de porte.

No Porto, na rua Nova dos Inglezes n.° 27*,  1’ andar.

BRAGA 10 DE MAIO.

A canalisação dos rios é sempre de re
conhecida conveniência para qual

quer paiz , mas para uma província 
tão populosa e essencialmente agríco
la como a do Minho, é obra de pri
meira utilidade publica.

Os nossos rios , cujas margens são 
povoadas todas de ricas aldeias, que 
estendem a cultura de seus ferieis cam 
posa topar com a corrente, propor- 
cionarião incalculáveis vantagens tan
to ao transporte dos p oductos da nos
sa agricultura, eomo ao desenvolvi 
mento desta ; e ás cdades, ás villas, 
e ás consideráveis povoações que el- 
les banham com suas aguas, facilita 
riào grandes interesses commerciaes.

Foi isto sempre reconhecido desde 
remotos tempos; mas infelizmente na 
da se tem eflectuado , se é que por 
muitas vezes senão tem impecido ao 
que a natureza melhor linha providen
ciado.

Quatro são os pios, que nesta pro 
vincia se prestarião a uma canalisação 
nào muito despendiosa: são elles o 
Minho, o Lima, o Cavado, e o Ave

O rio Minho, ainda que necessi
tando d’obras d’arte, que lhe regula- 
risassem as suas correntes que muitas 
vezes oflerecem difliculdades , encon
tra todavia, na abundancia de suas 
aguas, a facilidade de uma navegação 
regular.

O Lima entertem uma communi- 
cação vantajosa entre Vianna , e as 
villas de Ponte e Barca ; o que muito 
poderia augmentar-se , removendo os 
obstáculos com que hoje luta a nave
gação daquelle rio, e melhorando a 
sua barra.

O rio Cavado , o Celano dos anti
gos , cuja fóz demandavam em ontras 
eras as frotas romanas, que vinham 
carregar-se das riquezas deste aben
çoado paiz, que do sertão lhes eram 
facilmente transportadas por esse rio 
então navegavel, mas em cujas aguas, 
hoje ou reprezadas, ou extraviadas, 
apenas poderá mover-se algum mes
quinho barco de pescador I o rio Ca
vado, dizemos,^ é de lodos o que mais 
exige se trale da sua canalisação.

Atravessa elle de Nascente a Poen I 
te o centro desta bella província: des- I 
cendo das notáveis serras do Gerez , 
corre distante de Braga apenas uma i 
légua, e banhando as villas de Prado 
e de Barcellos, vai entrar no occeano 
entre as de Fão e Espozende. Tem 
por margens férteis campinas; e uma 
população immensa e laboriosa, agru
pada em diversas aldeias, ou fregue- 
zias ruraes, com elle avezinha.

Calculem-se poisas sommas de in
teresses, que haverião de augmentar- 
se , e de novo advirião a tão notáveis 
povoações, a tão populosas aldeias, e 
a todas as terras Jjpenlr^eSgjda qvrpvin- 
cíaí se a canalisação do Cavado fora 
levada a effeito. Ennumerar as vanta
gens , que a agricultura, o commer- 
cio , e a industria alcançarião, séria 
tarefa impertinente, pelo muito que 
são reconhecidas aquellas.

Em tempos que não^vão longe, o 
governo d eulão decretou o encana
mento do Cavado ; e todos os concelhos 
limítrofes d’este rio, desde Braga até 
Fão, pagaram um forte tributo para 
aconfecção d’essa obra tão ulil e con-J 
veniente. Esse ti ibuto foi satisfeito por i 
muitos annos, e o resultado do em
prego (1’essas enormes qua .lias, foram 
uns pequenos lanços de muros , de í 
que hoje ainda se veem as derrocadas 
pedras, próximas da fóz do rio, e que í 
ainda attestam a necessidade da obra, ; 
o desperdicio dos dinheiros do povo, i 
e o abandono a que até agora foram i 
votadas as conveniências publicas. .

Mas felizmente os tempos muda-i 
ram, e hoje o governo cuida do bem 
dos povos; e já por vezes elle e os 
seus delegados tem manifestado a» | 
suas intenções alai respeito: lambem ; 
um illustre Deputado por esta pro
víncia, o snr Martens Ferrão, levan-l 
tou a sua voz no parlamento a favor 
desta obra, que o interesse de tantas i 
povoações reclama s. s.‘ não emiltiu i 
um voto izolado; sãoas instancias dos ' 
povos, que tão dignamente represen
ta , é a opinião publica que o apoia, 
e confia que as cô tese o governo a - 
tenderão a tão justas pertenções.

Rdatm io ap csentado á Junta Geraldo 
Distiicto de B' uga, nu sua sessão or
dinário do anno de I855,p lo Gover
nador Civil o exc Conde de Ber- 
ti a ndos.

( Continuado do n*  130. J
Ao cuidado d'esfe Governo Civil, 

foi recommendada pela Junta Geral 
n'esta ultima acta a liquidação de se
melhante divida , e com quanto pela 
nota, de que sob n.’ 7 fiz menção no 
meu RrLitorio, datado do l.° d’Abril 
de 1854 , e mostras e, que a Camara 
referida havia despendido a maior, 
do que as cifras auctorisadas, a quan
tia de 328/473 rs, e sendo ella ou
vida sobre este objecto, se veio a 
conhecer pela sua resposta , e corres
pondência com este Governo Civil , 
que nào fora illegalmente despendida 
semelhante quantia ; como verais da 
mesma correspondência, que vos será 
pre.enle.

Mandei proceder ao exame nos pa
gamentos feitos ás amas creadeiras 
dos Expostos da Roda do sobredito 
concelho de-de 1844 até ao presente, 
e conf ontados com as alterações des- 
criptas no Tombo, apparece em re
sultado, que i .dividamente havia pago 
a quantia de cento sessenta eseis mil 
cento e quinze rs, da qual já reverteu 
ao cofre dos Expostos a de 1 25/320 rs, 
resta.ido.-e a de 32/305 rs, confor
me a nota que sob n. 10 vos apresen
to. e que me pearece ser a uni a p >r 
que aquella Camara é responsável pa
ra ser encontrada nos mencionados 
781/360 rs

Na sessão de 19 d’Abri] de 1854 
deliberou esta Junta que para serem 
vo ad 'S e pag >s 19/200 rs , ao medi- 
co-cirurgico Manoel Joaquim Alves 
Ra sos pelo curativo de duas expos
tas da Roda de Cabeceiras de Basto 
da moles ia indicada na repetiva 
acta era necessário se lho apresentas
se certidão do mesmo facultativo, em 
que c.ertiíi asse a existência do facto. 
Â Camara Municipal d’aquelle conce
lho me remelteucom Seu officio de 19 
de Março proximo findo n.° 24, o do
cumento exigido, que igualmente vos 
será presente para os devidos effeitos.

Das quantias glosadas nasactasde 
24 d’Abnl de 1 852 , e 9 d’Abni de
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1853, na importância de Í30/000 rs , 
entraram no cofre, durante o anno 
economico de 1853 a 1 854—42/000 rs, 
a saber o exc n,° conde de Villa Pouca 
com 40/000 rs, que sem auctorisaçào 
da Junta havia mandado pagar, 30/ rs, 
ao thesoureiro geral, e 10/000 rs , a 
Manoel José Pacheco, Amanuense da 
Repartição Central dos Expostos, vis
to que ambos se não prectaram a re- 
pol as, e Antonio Luiz da Costa Pe
reira de Vilhena com 2/000 rs, por 
conta de 10/000 rs, que indev idamen- 
te se lhe deram também na qualida
de de Amanuense; e posso asseverar- 
vos que no corrente anno economico 
iá o mesmo Antonio Luiz da Costa 
Pereira de Vilhena entrou com os res
tantes 8/000 reis,assim como o exc.”'' 
Conselheiro Geão com 10/000 rs,que 
indevidamente mandára pagar ao men 
cionado Manoel José Pacheco, fal
tando agora cobrar-se a quantia de 
70/000 rs, que não fora abonada ao 
ex-lhesoureir.o geral Custodio José 
Ribeiro da Silva, a quem em tempo 
fiz ver a obrigação, em que estava de 
realisar semelhante reposição, mas 
sem resultado , como se mostra pelos 
seus oílicios de 18 de Julho de 1853, 
20 de Março, e 10 de Julho de 1854, 
e ainda ultimamente fiz conhecer á her- 
deira do falecido a obrigação, que li
nha de repor aquellà quantia, a que 
eila ainda não satisfez, tornando-se 
assim preciso me habiliteis com os 
meios necessários para á demandar ju- 
dicialmente, quando ^assim o julgar
des conveniente.

Durante o tempo decorrido no pre
sente anno economico tem-se orde 
nado o pagamento de tres trimestres 
em todas as Rodas d’este Districto ás 
amas criadeiras «los Expostos na im
portância de 19:848/388 rs, como se 
vê da nota n*  II.

Em consequência da grande afilo 
ência de Expostos entrados na Roda 
«Testa cidade, e da falta de amas em 
os procurar, pedio a Camara Munici
pal por officio de 3 de Novembro de 
1 854 sob n.° 113, auctorisaçào para 
admittir provisoriamente urna terceira 
ama de leite por não serem as duas 
suflicientes, a qual lhe concedi poroíli- 
cio de 9 do mesmo mez sob m*  687, 
mas só em «pranto durassem taes cir
cunstancias

O modo singular, como se tem ha
vido a Camara Municipal do concelho 
de Villa Nova de Famelicão a respei
to dos Expostos entrados na Roda a 
seu cargo, demanda serias providen
cias d’esta Junta.

Nos dois mezes de Janeiro e Fe
vereiro ultimo, entrando n’ella 16, 
remelteu para aRodad’esta cidade 7, 
e mais um de 1854, a pretexto de não 
haverem amas, que se quizessein en
carregar de sua creação. o queépou
co crivei em um Concelho rural tão 
populoso, e aonde os soldos andaq 
pagos em dia, parecendo me que isto 
mais é devido á negligencia em pro- 
cural-as; e vindo por este modo a ser 
vir de pouco a referida Roda, mais 
acertado seria supprimil-a , economi- 
sando-se assim a quantia de 6G/000 rs, 
que se despende com o seu pessoal.

A fiscalisação sobre Expostos tem 
sido exercida com o maior cuidado, e 
as alterações que occorrem sãofeilíM, 

e escriptoradas com a devida regu
laridade n’este Governo Civil. As fo
lhas do vencimento das amascreadei- 
ras são examinadas com o maior es
crúpulo, confrontadas com as nota» 
exaradas no Tombo, e glezadas em 
qualquer quantia , que cornenhão a 
maior. A cobrança das quotas, com 
que as Carnaras Municipaes contri
buem para a sustentação dos Expostos 
também tem sido , com pequenas ex- 
cepções , feita com regularidade , mi
nistrando assim os meios precisos pa
ra satisfazer as dcspezas com aquel- 
les infelizes , e espero estar em breve 
habilitado a p«A»r o pagamento das amas, 
que vencem pelas Rodas de Cabecei
ras de Basto,— Celorico de Basto,— 
Pico de Regalados,—e Povoa- de La- 
nhoso, a par das que pertencem ás 
outras restantes Rodas.

N’este concelho e no de Barcellos, 
não obstante a diligencia em procu- 
ral-as, tem havido falta de amas, que 
se queiram encarregar da creação dos 
Expostos, e para estes não perecerem 
nas Rodas forçoso tem sido entre
gai,-os a amas provisórias com o ven
cimento diário de quarenta reis.

Fatiando dos Expostos, dizia Ne- 
cker em 1 784 () abuzo «resce cada
-5 vez mais, e os seus progressos em- 
” baraçarão um dia o Governo ; por 
” que o remedio é diílicil em quan- 
” to se empregão paliativos, e os par- 
’> tidos extremos só serão approvarlos, 
o quando a desordem chegar ao seu 
” auge o.

E’ isto o que exactamente está 
accontecendo entre nós; porque, co
mo fica dito, o mal tem-s«? aggravado 
consideravelmente, e este progresso 
successivo, que ameaça absorver todos 
os recursos municipaes, demanda se- 
riamente a attenção do Governo, e das 
Carnaras. O angmento dos Expostos, 
para que n’este anno concorreu no nos
so districto a reducção das Rodas do 
do Porto, e a fiscalisação na rece
pção das mesmas, é devido á devas
sidão publica, que traz sempre com 
sigo o esquecimento de todo o princi
pio moral, e religioso; á indulgência 
com que a lei olha para as exposições, 
não as considerando criminosas, se 
não no caso de serem feitas fóra das 
Rodas, ou pelos pais legítimos , que 
tem meios para sustentar seus filhos; 
e pela facilidade, com que se recebem 
nas Rodas, sem que as Auctoridades 
locaes por desleixo, ou por não te
rem tido participação dos respectivos 
Regedores das Parochias, obriguem 
as mulheres gravidas, não recatadas, 
a apresentar, e a crear os filhos que 
deram á luz.

O fim legal das Rodas é conservar 
a boa reputação das mulheres , que 
passam por honestas e manter a hon
ra, e tranquillida.de das famílias; quan
do porem a gravidez se torna notoria, 
e quando a mâi pelo beneficio d’este 
piedoso estabelecimento acha meio de 
»e livrar dotraballm da creação, para 
mais desafogadamente se entregar á 
devassidão, as Rodas, longe de cor
responderem ao seu fim , servem de 
oífender os bons costumes, e para fo
mentar a prostituição, acarretando so
bre a sociedade os graves males de 
que cila é fecunda causa.

E’ preciso não confundir a huma
nidade a que tem direito os infelizes 
Expostos com o crime, que commet- 
tem os paes, que os abandonam. A 
exposição é sempre um crime contra 
a natureza, e também o deve ser con
tra a sociedade nos casos, em que a 
lei a nãoa«'torha E’ pois, indispensá
vel, que ella se torne maissevéra pu
nindo as exposições não permittidas, 
e que imponha obrigação ás /Xuctori- 
dades territonaes decompellir as mu
lheres gravidas, não recatadas, a crear 
os filhos que derem á luz , ficando aa 
mesmas Auctoridedes responsáveis a 
indemnisar os respectivos municípios 
das creações, a que com o seu deslei- 
xo ou connivencia tiverem dado cau- 
sa, pena en> que também incorrerão os 
Regedores de Parochia que não tive
rem avisado o Administrador do seu 
concelho, e cuja applicação poderá 
ser requerida pelo Ministério Publi
co , ou por qualquer do povo. En
tendo pois que a Junta deve consul
tar n’este sentido em beneficio da 
mora! publica , e para que as Gama
ras Municipaes tenhão meios que pos- 
são applicar aos melhoramentos dos 
seus Concelhos.

Por deliberação tomada na reunião 
ordmaria da Junta antecedente em 
sessão de 2 1 d’Abril foi accordado, 
que as mãis solteiras, quando mos
trassem não ter meios paraciear seus 
fdhos, e aquellas que os tivessem já 
exposto, estando nas mesmas circuns
tancias , poderem tomar conta d’el- 
les, e recebessem todas subsidies pe
las Rodas para os crear até a idade 
de cinco annos completos , venrelido 
men-almente nos primeiros doisannós 
oitocentos reis, e nos tres tiliimoj 
quatro centos rs.; eo ensaio d’esta in- 
novação em todas as Rodas, ou SÓ em 
alguma «Tellas foi commeitido ao m«>u 
prudente arbilrio, ficando auetorisado 
a retirai o, quando elle não produzis
se a dezejada economia.

Não posso deixar de reconhecer 
que esta medida é altamente morali- 
sadora, porque tende a chamar as mãis 
ao sentimento do amor maternal, mos
trando aexperiencia que aquellas que 
criào seus filhos raras vezes reincidem 
na sua falia ; e as creanças ganharão 
bem mais em ser alimentadas aos pei
tos '«Taquellas que lhes derão o ser, 
do que por umas mulheres estranhas, 
que s<) se obrigão a isso pelo me.-qui- 
nho interesse, e levadas da necessi
dade

No i.° de Novembro de 1837 co- 
meçou-rse em Pairz a dar soccorros ás 
mãis pobres, para as obrigar a crear 
seus filhos, e hoje está adoptada esta 
medida cm mais «Tnin terço da Fran
ça. E’ porem mui diílicil rTesle obje- 
cto conciliar a economia, que a Jun
ta Geral teve cm vista com os deve
res que a humanidade recommenda; 
e por este syslema assim concebido, 
como se acha , e sem ser acompanha
do «le outras providencias , tenho por 
certo que a «jespeza, em vez de dimi
nuir, augmentará, pelo menos nos pri
meiros tempos, em que se levar a ef- 
feito.

Pensei por muito tempo, e corna 
maior consideração sobre esta mata
ria.; consultei a opinião de todas »s 
Carnaras Municipaes, c Admipislrado- 

tranquillida.de
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rPs dos concelhos, eem resultado não 
ipe atrevi a ensaiar ern parte alguma 
jieóiélhante syztenu; 'pivque, p-raDea- 
4o elle cessa ia p <r desnecessária a 
fi6ca li sacão sobre as mulheres gravi
das p rbres, e com isso, e por não Ser 
0 amor maternal a causa de se dirni- 
juiirein as despezas nas ereações p<»r 
conta das Rodas, mas sim para se 
atigmenlarem mais, crescerião cilas 
n’este armo de fome a uma somma 
niui avultada, de que eu não poderia 
rlispôr , por me não ter a Junta ha
bilitado com os meios para isso.

Submetto esta deliberação ;í consi
deração da Junta com as reflexões, que 
deixo ponderadas, e com os pareceres 
que derão a? Camaras íViutiicipaes, e 
Administradores dos concelhos, bem 
como com os esclarecimentos, que 
oblivedos Governadores Civisdo Por
to. e Coimbra, afim de que, se en
tender que ella deve ser levada a eflei- 
to, vote os meios necessários, para 
decorrer ás despezas extraordinárias, 
que se t em de fazer

O Decreto de 16 de Dezembro de 
1862 , fecundo em heneficos resulta
dos para a nossa industria agrícola , 
poem a cargo da .Junta Geral a des- 
peza obrigatória incluída no orçamen
to do futuro anno economico , para 
os prémios das exposições de gados, 
á qual deve ser accrescentada a de 
8J?joOO reis, para as despezas e ar
ranjos da exposição. E o seu regula
mento de 2 de Março do anno passa
do prescreve os outros deveres, que 
esta Junta tem a cumprir em quanto 
d de; ignação do tempo, e local, em 
que à èxf»osí<p!(wTeve ser feita, e so
bre ornais que éda sua competência.

A importante recommendação fei
ta á Junta Geral antecedente por par
te do Ministério das Obras Publicas, 
para mandar á custa do Districto dois 
alumnos frequentar no Instituto Agrí
cola, um o curso de lavradores, e ou
tro de agrónomos de que lhe dei co
nhecimento no meu Relalorio, repe
tida noofli io datado de 3 I d’Agosto, 
que vos apresento, e que tão applao- 
<iida foi por todas as outras Juntas dos 
Disirictos do Reino, não mereceu a 
sua approvação, e na consulta, que 
dirigir, ao Governo , indicou , cornoi 
irais èflicaz , a c/Trrpoo d'um curso de 
agricultura na capital d'este Districto, 
como se fosse praticável, e mais eco- 
iiomico estabelecer os estudos d’es(a 
sciencia em cada capital de Distri
cto com todos os estabelecimentos 
proprios , e aulas em que se ensinem 
os preparatórios, que lhe são pre- 
csos, e se desenvolvam conveniente- 
irente os seus variados princípios ! ! !

Submetto pois novamente á vossa 
Consideração este interessanie assom- 
F"o , e mui o ' ontio , em que a Junta, 
avaliando devidamente este feliz pen- 
íainenfo, não privará o Districto dos 
vatilajcsissimos resultados, qoe á cus
ta de tão pouco lhe pode trazer.

Um dos ramos da Administração, 
que merece fixar a mais seria atten- 
ção, é o serviço das prisões. Não se 
deve tactarsómen.te dos melhoramen
tos materiaes na constiucção, e dis
posições dos edifício s, e no regímen 
alimentar, e economico, ésobte tudo 
indispensável uma direcção intelli- 
gente, e firme, que mantenha os cri 

minosos em um medo salutar dos cas
tigos da Lei. e pela ordem, pelo tra
balho. e pelas inslru<çõ»-s mora» s. e re
ligiosas corrija as suas más inclinações, 
e os torne dignos de voltar á socie
dade, quando acabarem o castigo

(Continua')
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LISTA 819.“
Arrematação perante o Governador Ci- • 

vil do Districto abaixo declarado.
No dia 23 de Maio de 1865,

Foros incorporados na Fazenda 
,A acionai.

DISTRICTO DE BRAGA.

CCBCKJ.no DF. CTCI.OH1CO DE BASTO.
Coninienda de Ribas.

N.” TAoro do 562 »*  ni»»io rois, alqueire 
12435.1. e meio delrigo, tres gallinhas mais 

tres quartos de outra ou I <5 reis por elles, 
e um «brinde e sete oitavas de vinho, im
posto em um prazo no casal de Figueiredo, 
sito a freguezia de S. Salvador de Riba-r j 
praso em vioas. — Emphvleuta, (l Gap - I 
tão Mi» oei Antonio de varvalho e ou- i
tros ................................................. 68/6110 I

12436 Fr>r»> de 40! e um quarto r»’is, seleal- '
mudes e meio de vinh », alqueire e meio de I 
de trigo, tres o tavos de um carneiro, e j 
duas gallinhas e um quarto impos oem um i 
praso no casal da Bouça, sito na fregue- ■ 
zia de S. Salvador de Ribas: praso em vi- ; 
das. — Empbyteuta , Antonio Novh s de I 
Andrade....................................... i33/;i45|

12437 Fo»o de 517 e meio reis, e galhnha i
meia, imposto em rou piaso no casal da 
Porlella, sito na 1'r-guezia de S. Silvador 
de Ribas: prazo em vidas.— Emphyteuta, 
Manoel Alves de Magalhães, Aiaujo de 
Gandar» lia.................. .. .. 16^830 1

12438 Fôro de 532 e meio res, equaii rogai- ■ 
linhas e meia , imposio em um praso na » 
leira do Lodeiro, bouça do Faeão, moinho 
das Calles, e varias casas, sito na fregue
zia da S. Salvador de Ribas ; prazo cm vi
das.— Emphyteuta, Manoel Alves de Ma 
liiàes, A anjo de Gandarella .. 28$290

12439 Fôro de sele alqueires dezenove trin-
e dois avos de trigo, tres gallinhas, tres 
quartos de uma canada de manteiga , e 
carneiro e meio, ou 300 rs. imposto em u n 
praso no Casal da Aldeia de Cima, sito 
na freguezia de S. Salvador de Ribas : 
praso em vidas. — Emphytentas, Francisco 
Machado, e José Carvalho .. 136/830

12440 Foro de cinco alqueires e cinco oita
vas de trigo, um carneiro, e um oitavo, 
d»<is quartilhos e um quarto de manteiga, 
e 37 e meio reis, imposto em um praso no 
casal do Outeiro de Cima, sito na fregue- 
za de S. Salvador.de Ribas: prazo em vi
das. — líinphyteulas , Francisco José, e 
outros ................................................ 96/520

12141 Foro de seis alqueires de tri«o , tres 
quartos de um carneiro, e 37 e meio reis, 
imposto em um praso no casal do Outeiro 
de Baixo , silo pa freguezia de S. Salva
dor de Ribas*  praso tm vidas.— Empliy- 
teotas, Lourenço Ala» hado, de Gandarella 
e outros ................................... 95/760

12442 Foro de tres alqu-ires e tres oitavas 
de trigo , tres alqueires e tres oitavas de cen
teio , gallinha e meia , tres quaitos de uid 
carneiro, ou 150 reis por elles, e dois quar- 
tillios e um quailo de manteiga, imposto 
em um prazo no rasai decima da Cerdei- i 
ra , si o freguezia de S. Salvador do Ri- : 
bas : piãso em vidas» — Emphyteuta. Ma
noel Alves................................... 90/77-0

12113 Foro de 600 rs., imposto em um pra
zo no casal da Cenf. ira, sito na freguezia 
de S. Salvador de Ribas: praso em vidas. 
— Emphyteuta , José de Mesquita da La
ma ......................................... .. í

CONCELHO DA POVOA DE LAXHOZO.

Ar cedi o gado de Fonte, Arcada.
12-1-44 Foro de 45 rs. , imposto n’ um prago 

em uma lera na veiga da Fiossa , sito r.a 
freguezia de S. Gens de Calvos; praso em 
vidas. — Frnphytema , o Padre João Mar- 
ti s, p irmão............................................... <jqq

1.2f'1 o i’oro <je 397 e nieio reis, imposto em
parte do casal de cirna de Villa, sito na 
Ireguezia d-» S Gens de Calvos*:  prazo etn 
vidas. — Emphyteuta, José Manoel d Ma- 

............................ 7/960 
C416 Foro de ,4-8 e Ires quartos reis impos-

lo em um praso na leira da Fiosça, sito na 
freguezia de S. Gens de Calvos: prazo em 
vidas, — Emphyteuta , Tbereza José de 
Souza.......................................................... 975

coNckr.Ttft DE faéé.
Foro que ficou subsistindo nas p-opnedadeS 

abaixo declaradas, para conservarem a ua" 
toreza de prazo, tendo o Emphyteuta, r«- 
mido a outra parte.

Inventario n.° 181.
12447 Foro de GO reis, imposto n um quarto 

do casii, denominado do Paço, que se coin- 
põe de terras que produz tn pão e vinho, e 
matlos. situado na freguezia de S. Clemen
te de Silvares : prazo em vidas._Em-
phyleuta, Antonio Teixeira . .. 1/200

Somma Rs......... G90$0»0

NOTICIÁRIO
‘ jtim virtude (Furna representação da 
; LUcatnara municipal de Vianna, etu 
| que expunha a necessidade de se pro- 
j ver á conetrucção da estrada daqueila 
cidade para Caminha, heuvepor bem 
S. M ordenar que (fdirector das ohrag 
publicas dos districtosdo Parto, Bra- 
ça, e Vianna faça proceder á confec- 

■ ção do projeeto da referida estrada , 
i que deverá enviar com Ioda a brevi- 
I dado possível ao Ministério das Obras 

Publicas Commercio e Industria n liin 
de que depois de obtida.a approvação 
do governo, se tracte de confeccionar 
o respectivo orçamento, e se prover 
em seguida á exectfção dos trabalhos.

— Roubo —Na noitedodia I pa
ra 2 de xMaio foi roubado o sino da 
Igreja parochiai do Salvador do Mos
teiro de Arnozo no concelho de Villa 
Nova de Famelicão. Obidalo não fez 
arranjo aos ladrões , porque o deixa
ram sobre a Igreja.

— Preco dos cereaes — 
feira passada regularam no 
desia cidade pelos seguintes 
Milho....................................
Centeio..................................
Trigo..........................................
Milho alvo ...... 
Feijão branco.......................

na terça 
mercado 
preços:

740 
4 40 
820 
800 
780 
740 
680 
800 
800 
72 o 
400 
500 
40o 

5/600 
3/800 

do cor- 
* na fre- 

conolho d’Espo-

Dito fradinho......................
Dito vermelho......................
Dito atnarello.......................
Painso ..................................
Batatas (alqueire) .
Nozes . dito ....
Castanhas dito . • . .
Azeite (almude). . . , 
Vedas ( arroba ) .

— Assassinato. — No dia 
rente pela uma hora da tare! 
guezía da Apulia, < 
zende, Manoel Antonio Fernandos Ei-

12/000‘l tas’da mejina freguezia foi morto com

CCBCKJ.no
Salvador.de


4 O PHAROL DO MINHO.

um tiro de espingarda, por .seu irmão 
José, ambos filhos de Maria Josepha 
de Sá, viuva da mesma freguezia. En
tre elles havia desentelligencia por 
causa de partilhas de bens.

— Milho.— Entrou mais na barra do 
Porto 78,000 mil al jueires de milho.

— Chegada.—■ Já chegaram a Lisboa os 
engenheiros Delloy - Lacierne — L-drou para 
o caminho de ferro das Vendas N >vas.

— Mau agouro.— Na occasião em que 
os moscovitas , stavam pr.sando juramento 
ao novo Imperador cahiu o sino glande da 
Jorre de I van- Veln k.

— Feira.— No dia 8 do corrente foi a 
f.ira de Villa Nova de Farnelicáo onde hou
ve grande concorrência de gado. Consta-nos 
que houvera socego.

Transferencia. — Foi approvado na ca
mara do» Pares o projecto da transferencia 
para a construcção da estrada do SENHOR 
BOM JESUS DO 1V1ONTE do» fundos que 
estavam applicados para o lheatro.

— Prisão.— No dia (5 do corrente no 
lugar de Borrimão, freguezia de C» lendário , 
foi preso um indivíduo que declarou chamar- 
se Joaquim Dias da freguezia de Santa Chris- 
lina de Longos por ser encontrado conduzin
do duas cavalgaduras furtadas.

— Concurso.— Estão a concurso as ca
deiras de villa Fernando, Vella e Fornas de 
Algodres do districto da Guarda e Gonjoirn 
e Coimas de Sabugosa deste districto.

— Furto. — No dia 30 d’Ahril na 
freguezia de Cervães , concelho de 
Prado furtaram a José da Silva de So
bral três presuntos, doze chouriças 
seis arrateis de uutoe outros objectos 
suspeita-se que os ladrões entrassem 
por um postigo.

— Outro. — No dia 2 do corrente, 
Domingos da Cunha da villa de Pra
do furtou meia canada e meio quarti
lho tPazeite, e uma canada de graixa a 
Luiz José Fernandes Tinoco d’aquel- 
la villa

— Publicação. — Foi publicado o 
n.‘ 23 e 24 do 2.*  vol. da Guerra do 
Oriente.

— Errata. — Na 4*  pag. col. 3.’ 
linh. 63 onde se lé Nogueira deve lêr- 
8e N< gueiró.

EXTERIOR.
Noticias de Sebastopol até 28 d’Abril.

Os sitiantes tinham suspendido mo
mentaneamente o fogo para mio es

gotarem as munições, em quanto não 
recebem outras , e reforços, que estão 
achegar por momentos.

As vantagens obtidas pelo bom
bardeamento não tornavam ainda pos
sível o assalto.

O príncipe GortschakoíT diz que 
desde o dia 9 até 15, tem ficado fora 
do combate II officiae» e-587 ofliciaes 
inferiores e soldados mortos; e 55 of- 
ficiaes e'2,á72 ofiiciaes inferiores e sol
dados feridos.

Lord John Russel já deu algumas 
explicações na camara dos comniups 
sobre as conferencias de Vienna , e 
lord Palinefston prometteu de apresen
tar em breve os protocolios dessas 
conferencias.

O Conslilucionel diz que a con- j 
venção militar austro franceza fora as- 
signada na vespera do dia em queM. 
Drouys deixou Vienna.

Os jornaes de Vienna continuam 
a sustentar a sua attitude bellica. O 
Corrier italiano diz : u A ultima confe
rencia só servia de tornar mais pro- ■

J fundo o abysmo que separa as duas 
j partes.

Com idiflerença de algumas milhas 
;já está estabelecido o telegrapho ele- 
jctrico desde Baláklava a Londres ”

(a Razão. )
{t A telegraphia electrica transmit- 

tio os seguintes despachos:
(< Vienna 3 de Maio.
£< O marechal Hess , general em : 

chefe do exercito austríaco nos prin- | 
cipados sahe hoje mesmo de Vienna, 

' p ira se collocar á frente das tropas. ” 
{(Pariz 3 de Maio á 1 e meia da tarde.

,£ Recebeu se hoje por via de Berlin 
uma parte em que o príncipe Gorts- 
chaktnTgener.il <un chefe do exercito! 

' russo na Crimea, diz que a 2 7 d’Abri! 
; nada occorria de novo em Sebastopol.

i( Londres 3 pela manhã.
«Os consolidados fecharam hon- 

tem a 88 e 5 oitavos.

A í4 Gazeta Uni versal allemã» pu
blica uma correspondência de Berlin, 
em que se diz que nos círculos bem 
informados da capital da prussia, nâo 
reinava incerteza alguma ácerca da ; 
actividade da Áustria nas fazes que ’ 
pode tomar a questão do Oriente. ,

Considera-se como ce.ja a cooperação! 
com as p tem ias occidentaes, e acred tava-s ■ ; 
geralmente que » Prussia se veria iguabnente ! 
precisada • vir ignalinente a termos, em que I 
em l do o caso lhe seria imposs vel alliar-se ; 
com a Itusaia.

Em Londres não havia noticias d’interes- ’ 
se de Sebastopol. « O Mo ning-Herald h diz. ; 
que os alliados aprox mando-se gradual e pau- 

| latinamente de Sebastopol dão ao seu ataque 
í um caracter de segurança que é uma garan- 
' lia mias do bom exilo.

Nas primeiras semanas d« Maio deviam 
’ chegar a lord Raglan , reforços de cavailaria 
j até 3,500 cavnllos.

(Brax Tixana)

AGRADECIMENTOS. ! 

a ntonio de Padua da Silve Sampaio 
i />. tendo de retirar-se para Lisboa , 

e não lhe sendo possível por afazeres 
ir pessoalmente agradecer a seus ami
gos , que se dignarão visitai o, o faz 
por este meio, offerecendo seus ser
viços na capital d’este Reino.

João Athánazio Rebello, e seu cu
nhado Antonio da Silva Vieira Bra

ga, agrapecem , por este meio, a to 
das as pessoas que por occasião do 
fallecimento de seu presado pai e so
gro , se dignarão cumprimentai os, e 
pedem desculpa de o não fazerem pes- j 
soalmente.

D Manoel de Noronha Menezes
• da Mesquita e Mello, seu filho, 

D. Manoel de Noronha Menezes Ju 
nior, agradecem desta forma em quan . 
to o não fazem pessoalmente, a todos 

l os senhores, a honra que lhes fizeram 
ide assistir, ao funeral de sua mana e 
; Lia , e a parte que tomarão no seu 
! justo sentimento.

ANNUNCIOS.
IMIII II I— IH1I ~~ ~ ~l ~l < "r.  1 2 1 r I ■ í I

Vende-se umas casas na Tra 
vessa deS. João n.’9, quem 

as quizer comprar póde dirigir-

se a Antouio José d’Azevedo Silva 
Guimarães, morador no Campo dg 
SantTago n.° I l (24G)

Pelo juizo de Direito desta cornar- 
ca de Braga , e cartorio do escri- 
vão Fortuna correm éditos de 20 dias, 

a contar desde o dia 14 de Maio em 
diante, em que se annuncia que no 
dia 3 do mez de Junho proximo fu- 
luro, tem de andar em praça peias 9 
horas da manhã aonde se costumSo 
fazer as arrematações á porta do Pa
ço Archiepiscopal , a subrogação do 
vinculo da Quinta de Villaça . si- 
ta na dita freguezia de Villaça deste 
julgado, requerida pelo conde do Re. 
doudo , e sua mulher a condeça do 
mesmo titulo da cidadç de Lisboa ( 
em cujo processo he ouvido seu filho 
Peruando Luiz de Souza , menor p<j. 
bere da mesma cidade, como immedia- 
to successor do dito vincido represen
tado pelo seu curador o bacharel, 
Francisco Xavier d- Souza Torres e 
Almeida, desta cidade, cuja Quinta 
de Villaça se acha avaliada livre de 
todos os encargos na quantia de 
4:4 19/200 rs., e os fóros sabidos que 
se pagão á mesma Quinta, se achào 
avaliados no liquido valor da quantia 
de 6.073/040 rs. , offerecendo se em 
troca tres cazaes sitos em Cintra 
avaliados livre de todos os encargos 
na quantia de 1:624/100 rs. E o ca- 
zal denominado amato debaixo , si
tos na freguezia de Bellas, que se 
acha avaliado livre de todos os en
cargos na quantia de 1:182/000 rs. 
tendo se de prefazer o excesso por 
titulos de inscripções- Por tanto toda 
a pessoa que tiver alguma cousa que 
oppôr á expressada subrogação , ou 
quizer ofiérecer maior vantagem em 
favor do menor immediato suceessor 
do vinculo poderá comparecer du an
te os ditos pregões, ou no acto da praça 
no dia supra designado, para se lhe re
ceber sua opposição, ou maior vanta
gem em favor do dito menor. (242)

o Armazém Cima
1 do Muro N.° 218, 

junto á Ribeira, vende-se uma 
porção de BACALHAU de 
mudo boa qualidade, ao pre
ço de 5$600 rs. por quintal, 
e l$44O rs. por ar oba.

Porto l.° de Maio de 1855.
(244)

JjELojuiso de Direito desta comar
ca e escrivão Monteiro, se tem de 

proceder á arrematação no dia 13 do 
corrente mez de Maio, de um campo 
denominado a Vinha de Baixo sito na 
freguezia de Nogueiró deste julgado, 
penhorado a Domingos da Costa Mar
tins e sua mãi Antonia Maria Leite 
da dita freguezia, na execução que lhe 
move João Ferreira Monteiro desta ci
dade , cujo campo se acha avaliado na 
quantia de 192/000 rs., quem peiten» 
der comprar póde comparecer no 
dito dia pelas 9horasda manhãá por
ta do tribunal aonde se costumão fazer 
as arrematações por este juizo. (24í)

TYP. BRACHARENSE

chaktnTgener.il

